


ARTE 

Fábrica-Exposição: 
RUA HIPODROMO. 837 

Fones: 9-3730 - 9-2893 

ESTILO 

-

MOBILIAMOS DECORAMOS 

•• 
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PERFEIÇÃO 

• 

Loja Central: 
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO. 

318-324 

RESIDENCIAS E HOTEIS 

• 

O Portador deste 
, 

ter a um desconto especial de 5% 
, 

apos o preço acertado. 

• 

• 
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T EATQO 

(GRANDE AUDITORIO) 

--------.--------
SOCIEDADE 

DE 

CULTURA ARTISTICA 

1954 - Quadragésima -terceira Temporada - 1954 

SARAU 743.o 

Em 11 e 12-11-54 

Recital d~ emin·ente pianista 

brasileira 

• 

a ena ta erro 

• 

PlR~Um~ 0[ LUXO 

- APÓS O ESPETÁCUlO -

continue a noite agradavel 
Vá ao 

e prove o CHURRASCO que só o 
BAMBú sabe apresentar. , 

A CASA NAMORADA DA 
CIDADE 

- ESTRADA DO AEROPORTO -

Chapéus FiiJos 

• 

.. Rua Conselheiro Crispiniano, 155 
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\BRICA E VENDE DIRETAMENTE SEUS MOVEI$1 

nv. RANGEL PESTANA. 2109 FONE 9·5205 
(junto ao largo do Concórdia) 
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DECORAÇOES 

CORTINAS 

TAPETES 
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-os melhores tapetes do Brasil! 

Sim, porque Bandeirante, que pro­

duziu o primeiro topete brasileiro , Fa­

brico o melhor, poro que o senhora 

tenho sempre mais beleza no for/ 

·. 
• 

' 

• 

KORINGA 
De crina -

grande duroblilldode. 

IRAN 
Aveludado de lã. 

O me lhor topere. tipo 
Wilton, fobr icodo no BrasiL 

KARASTAN 
Fobricoçõo exclusivo. 

Côres delicados e 
desenhos clássicos. 

PRIMROSE 
Qualidade e beleza, 

em desenhos floridos. 

FLOWERY 
A moior conquisto 

oté hoje realizado no 
Brosil. Color idos e desenhos 

soberbos e deslumbrantes. 

Tecnicamente perfeitos, 
são os que mais se distinguem 

em qualidade e beleza I 

Indústria de Topetes 

e S.A. 

RUA IT AJAÍ. 125 - SÃO PAULC 
END. TELEG. , "T APERANTE" 

• 
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Pode ser você- admirada por todoe ., 
principalmente, por "êle". E é fácil: 
proteja sua beleza e realce os encantos 
do seu rosto. Receba em suas faces a 
carícia aderente do Pó-de-Arroz Totmento. 
~e tem a textura da sêda, a m.acjez 
do veludo, a aderência de um beijo. 

O pd-de-arros TORMEN­
TOéoferPcido. tarnbéna, 
otna ricos estojos de na·a· 
Uris plcfYtlca pr6priDa 
para presente. 

branco, roquel, ocre, 
bois-de-ro•e, pê .. e•o 

.... _, 
pf~IJ .• 

' . • PÓ-DE-ARROZ 

Um produto da 

Perfumaria SAN-J)AR 

! 
• 

Rua Teodoro Samp:úo, 1422. S. Paute. 

• 

Nasceu em Petrópolis. Seu pai, o prof. 
Paolo Tagliaferro foi o seu primeiro mes­
tre. Deu seu primeiro recital público 
com a idade de nove anos, na Capital de 
São Paulo. Desde então suas qualidades 
musicais se impuzeram à admiração do 
público e logo, aos treze anos, conquistou 
o l.o Prêmio de Piano no Conservatório de 
Paris, onde havia cursado apenas um ano. 
Nessa ocasião executou, "de maneira in­
confundivel", segundo a imprensa da épo­
ca, a Sonata em Lá bemol, de Weber. Aí 
foi que se revelaram em Magdalena uma 
seriedade e uma preciência dos sentimen-­
tos humanos, verdadeiramente extraordi­
nárias numa adolescente, que a salvaram 
do perigo tão frequente da transição en­
tre o estado duma criança prodígio e dum 
artista perfeito. 

Passou, então, a estudar sem trégua. 
Dominou a técnica, venceu a matéria, fa­
zendo carreira brilhantissima e colocan­
do-se no primeiro plano dos artistas in­
ternacionais. Seu repertório abrange a 
música clássica, romântica e moderna, 
num caleidoscópio prestigioso. A parti­
cularidade que lhe caracteriza a perso­
nalidade é a sua faculdade de interpre­
tar, com a mesma facilidade, composito­
res de escolas tão distintas, obras de es­
tilo e concepção tão diferente. E' isso 
que dá às suas execuções o cunho de in­
t. ensa vida e de insuperavel dinamismo 
comunicativo, que fazem de Magdalena 
Tagliaferro muito mais do que uma 
grande pianista: uma artista criadora, 
poética, vibrante e profundamente com­
preensiva. Além dum número incalcula­
vel de recitais através de quatro conti­
l1entes e trinta e dois países, Magdalena 
Tagliaferro tocou cpmo solista com as 
mais importantes orquestras mundiais, 
sob a batuta dos mais famosos regentes. 
Em 1937, foi nomeada professora cate­
drática no Conservatório de Paris, na 
classe de aperfeiçoamento e virtuosida­
de. Magdalena Tagliaferro é uma das 
poucas mulheres do mundo condecoradas 
com o grau "superior" 
Honra" (Officier) e com 
do "Nicham IFTIKAR". 

da "Legião de 
a Comendadoria 

• 
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a marco dos cristais finos 

Rua 24 de Maio, 57 - Fone 34-8472 
Rua do Arouche, 107 - Fone 34 -2613 
Av. Celso Garcia, 429 

INTEIRAMENTE 
DEDICADO 
A BELEZA 
FEMININA 

• 

. \ 

~\ 

Elizabeth Arden mantém 
um completo salão de beleza, 

onde especialistas de renome 
proporcionarão ao seu rosto, seus 

cabelos e suas mãos novos e 
perdurá v eis encantos. 

SALÃO 

joias modernas 

• \ 

SOCI~DADE DE Ct.JT 
1954 Ouadragesima-freira 

São Paulo, 11 e 12 de nov!pro 

SARA743 . 

RECITAL DA EMINENT?IA 

PROGA 

SCHUBERT • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • s 

BRAHMS 

CHOPIN 

Allegro moderat( 

Andante 

Allegro 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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VILA-LOBOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r 
1. Vamos atria S 

2. Passa, pass.Ga' 
GRANADOS ...................... C 

GABRIEL F A URÉ . . . . . . . . . . . . . . . . l1 

SAINT-SAENS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 

* f* 

I 

PERFUMARIAS CASA F ~-
F I N A S PRAÇA fRI~ 



rua 15 de novembro, 331 

Cl:rURA ARTISTICA 
ima-~ra temporada - 1954 

e nowo de 1954 - às 21 horas 

ARl43.o 

ENT.ANIST A BRASILEIRA 

OC\MA 

..... Sonata em Lá maior, op. 120 

oderat 

Capricio, op. 116, n. 3 

. . . . . lniermezzo, op. 117, n. 2 

Rapsodia, op. 79, n. 1 

• 

. . . . . . 24 Prelúdios 

...... Duas cirandas: 

)S atri Serra calunga 

t, passavião 

. ..... Ouejas o La Maia y e1 Ruisenõ1· 

Imp · 5 . • . • . . rOVlSO, n. 

. ..... Estudo, em forma de valsa 

* r 

• 

-----~----------------------------

' F HADA 
RAÇA IIARCA, 27 

NACIONAIS E 

ESTRANGEIRAS 

• 

roupa de cama 
:tecidos 

roupa de mesa 
tapeçaria 

• 

• 

--

artigos de banho 
confecções para criançc s 

roupa branca 

As senhoras donas de casa dão nas suas 
compras destes artigos sempre a 

preferência à 

fUNDADA [M 1909 

Rua 24 de Maio, 224 
SANTOS 

Rua Riachuelo, 49 
Praça da Independencia, 4 

PI?ATA mERIDIOnAL 

' 
I li I I , , 
' /I' 

I ' 
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• 

; 
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PARA CASAMENTOS 
BODAS DE PRATA, ANIVERSÁRIOS 

não há PRESENTE mais di~tinto! 
Nas melhores casas! 
No ramo desde 1893 
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F ÃBRICA DE TAPETES, 
VELUDOS, GOBELINS, 

E TECIDOS PARA 
DECORACõES 

" 

OS TAPETES DE MARCA 
11 0RI8nTAL 11 

São os mais lindos, mais durá-
• • A • ' ve1s, e ma1s econom1cos, a ven · 

da em todas casas do ramo. 

Tapetes? 

" SO' 

LORTHIOIS. 

u 

SERENO & 
CIA. LTDA. 

Sob Administração técnica da 
antiga firma 

LORTHIOIS, LEURENT & 
FILS TOURCOING 

FRANÇA. 
(Casa fundada em 1870) 

AVENIDA LEOPOLDINA, 37 

Fone: 5·0743 -
SÃO 

C. Postal, 11.515 
PAULO 

End. Telegráfico: "Lortapetes" 

((RCTIVITÉS MUSICALES" 
MRURICE IMBERT CPRRIS) 

Com Magda Tagliaferro uma estrela de 
primeira grandesa reapareceu no nosso 
firmamento artístico. Já se escoaram dez 
anos desde que ela se ausentou do cená­
rio da glória parisiense. Encontrâmo-la 
novamente mais talentosa do que nunca. 
Assistida pela orquestra Colonne e sob a 
direção de Paul Paray, Magda Tagliafer­
ro apre ~ entou-s e nos concertos K. 537, de 
Mozart, Op. 54 de Schumann e N.o 5 de 
Saint Saens. 

A deslumbrante virtuose deu-nos ima- · 
gens elevadas onde irrompia o conheci­
mento exato e seguro das obras. As suas 
interpretações foram fascinantes, sobera­
nas, acariciando a frase de seus dedos 
aveludados, desenhando-a de um traço 
vivo, mordaz, salientando o essencial da 
obra; a virtuose soube matisar o inex­
primivel da alma, chegando à irresistivel 
torrente da execução ao seu auge nas 
obras francesas, arrebatando assim o 
imenso público que se entregou à mais 
completa admir ação. 

Umas três semanas mais tarde, Magda 
Tagliaferro deu um recital que ficará pre­
cioso na memória dos ouvintes. Bach não 
escondeu a Magda Tagliaferro nada da 
sua grandesa; nem Beethoven das suas 
voluntarias aspirações e de sua paz espi­
ritual; nem Fauré da sua ternura e da 
sua fantasia; nem Debussy da sua coreo­
grafia de côre.s cintilantes e sombras gra­
ciosamente ondulantes; nem Chopin, da 
sua paixão. Ela acolheu toda a diversi­
dade dessas expressões numa alma me­
recedora e ao mesmo tempo respeitosa do 
seu carater, imprimindo a cad 2 execução 
o cunho da sua personalidade dominado­
ra e segura. 

O deslumbramento provocado por Mag­
da Tagliaferro foi aliás de igwü intensi­
dade seja quando ela nos levou à flores­
ta equatorial com Villa Lobos ou quan­
do, em homenagem a uma sincera amisa­
de, ela desenrolou para nós, na escritu­
ra de Reynaldo Hahn, a feitiçaria evoca­
dora daquela música de sonho do "Prince 
Eglantine", e também quando ela ressus­
citou a dansa de M. de Falia, embebida 
de hispanismo. Mais uma palavra ainda! 
A leveza da mão esquerda de Magda Ta­
gliaferro é realmente prodigiosa. 
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Senhores associados, 

São Paulo, 2 de setembro de 1954 

O sucesso, sem precedentes, que o Co­
ral de Pamplona alcançou nesta sua se­
gunda visita ao Brasil, traz-nos de novo 
à memória uma antiga pergunta: "Por 

, . 
que não poderemos, nos, possmr um con-
junto semelhante?" , . _ 

Tendo em vista, porem, que a cnaçao , . 
de mais um grupo vocal, entre os vanos 
já existentes em Sã~ Paulo, só se ju~tifi­
caria pela consecuçao de um orgamsmo 
superior, capaz de garantir ~xecuções d.e 
bôa qualidade, dentro do mais severo cn­
tério artístico, não será caso de pergun­
tar, tambem, porque não se fazA essa ten­
tativa? E' o que vimos propor, com o 
seguinte projeto: 

Constituição de um conjunto de 28 ele­
mentos, sendo 8 sopranos, 8 tenores, 6 . , . . , 
contraltos e 6 baixos. O repertono VIsara 
a apresentação das mais representativas 
obras da música polifônica, sacra e pro­
fana. Na música profana "a capella" (ape­
nas vozes, sem acompanhamento), ter-se­
ão pela primeira vez na América, algu­
m~s dentre as mais celebres comédias 
harmônicas do século XVI, como "Amfi­
parnaso" de Orazio Vecchi, "Il cicalamen­
to delle donne ai bucato" de Alessandro 

• 

• 

Striggio "Festino del giovedi grasso" de 
Adriano' Banchieri, "Triaca musicale" de 
Giovanni Croce "Le veglie di Siena" de ' , . Orazio Vecchi e outras. E na mus1ca sa-
cra apresentar-se-ão obras de Palestrina, 
Arcaldet Purcell Byrd, Da Vittoria, Lu-

' ' 1 , ca Marenzio, Orlando Di Lasso etc. A em 
disso, preparar-se-ão famosos _ oratórios 
do século XVIII com colaboraçao arques-' . tral e constituir-se-á um grupo solista ' . . para madrigais a quatro, cmco, se1s e se-
te vozes. 

T o A o Se a idéia encontrar o necessano apoiO, 
o primeiro passo será a encan:pação do 
conjunto originário do "Angehcum do 
Brasil" (Coral Palestrina), com o ilustre 
maestro ALFONSO MICHEL! à frente , 
o qual já nos deu provas sobejas de sua 
ca pacidade para o empreendimento de 
que tratamos. Formaremos, então, um 
quadro social à parte, limitado a 1. 500 
membros, com a contribuição especial de 
CrS 300,00 anuais cada um. A jóia de 
inscricão destinada ao custeio do con-

~ ' 
junto até sua primeira apresentação, em 
abril de 1955, será de Cr$ 150,00. Lança­
mos, pois, a idéia, cuja concretização de­
penderá do número de contribuintes que 
se manifestarem. 

Cordiais saudações. 

A DIRETORIA. 

PREENCHA, DESTAQUE E DEVOLVA (se lhe interessar) 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

·--------... - .. -------------------- - - -- - - -- ... -- - ---- . - - - -- -------------------------------

DEPARTAMENTO CORAL 

Ficha de inscrição de sócio individual 

• • • • • o o o o • • • o • • • • • • • • • o • Nome • o o • • • o o • • • • o • o • • o • o • • • • • • • • o • • • o • o • • • • 

Nacionalidade o • • • o o o o • • • • o • • o • o o o • • • .. 
o o • • o o • • • • • o • o o • • o • • o • • • • • • • • • • • • 

Residência: Rua • • • • o • o o • • • o • • • o • • • • • o o • • o • o • • o o • • • • • • • • • o N .o . ..... . 

Cobrança: Rua • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

São Paulo, . . . . de 

• • o • o o • • • • • • o • • o • • o • • • • o • • N .o ...... . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • de 1954 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

(Assinatura) 

JóiA, Cr$ 150,00 ANUIDADE, Cr$ 300,00 
• 

- 0 -
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SOCIEDADE COMERCIAL 
DE 

TRANSPORTES 
TRANSATLANTICOS Sj A. 

Rua 7 de Abril, 270 

São Paulo 

TRANSPORTES MARITIMOS 
TRANSITOS - ALF ANDEGAS 

BAGAGENS - TURISMOS 
EXCURSõES 

CASA MATRIZ 

34 - Rue de Lisbone - Paris 8e 

Agencias e Sucursais em: 

ANVERS e ALGER 
BORDEAUX • BUENOS AIRES 

CASABLANCA • DAKAR 
DUNKERQUE • LE HA VRE 

LILLE e LYON 
MARSEILLE e NEW YORK 

ORAN e ROUEN 
TRIESTE • HAMBURGO· 

Agentes e correspondentes em 
todo o mundo 

Agente de 

ODINO - V ALPERGA S/ A 
Vie XX Settembre, 29 

GENOVA 

T. C. A. (Grande Auditório) 
(Decreto Municipal N.o 2.199, de 

LOTA ÃO MAXIMA 1.530 
PESSO·AS 

16-6-1953) 

A Policia Teatral não permitt 
que os espectadores entrem na 
pia téia depois de começado o es­
petáculo (Art. 145, Item 19, do 
Regulamento Policial do Estado 

de São Paulo Decreto n.o 
4.405-A, de 17-4-1928) 

Nos teatros, uma vez iniciado o. 
espetáculo, não será permitido o 
ingresso de espectadores na pla­
téia, a não ser entre um 1e outro 
ato ou número (Art. 23 do Regu­
lamento de Divertimentos Públi­
cos, Ato Municipal n.o 1.154, de 

6-7-1936) 

MUNA-SE DE SEU BILHETE COM 

ANTECIP ACÃO ... .. 
... E PROCURE ESTAR NO AUDITó­

RIO ANTES DE COMECAR A 
FUNCÃO. .. .. 
DURANTE A EXECUCÃO DO .. 
PROGRAMA ... 

... se tiver de sair, por absoluta necessi­
dade, faça-o <:om calma, sem precipi­
tação; se possível, espere a termina­
ção do número; 

... se tiver de tossir. inevitavelmente, 
use o lenço, para abafar o rumor; 

... se tiver de espirrar, use o lenço. evi­
tando estrépito; 

. . . se tiver de assoar o nariz. faça-o dis­
cretamente; 

... contenha-se o mais que puder. evi­
tando perturbar o artista e os seus 
vizinhos; 

. . . se estiver do lado de fora. porque se 
atrazou. espere o momento oportuno 
para entrar no auditório. o que só é 
permitido entre um número e outrc 
do programa (art. 23 do Regulamen· 
to de Divertimentos Públicos). 

LEMBRE-SE QUE O SEU DIREITO É 
TÃO LEGíTIMO QUANTO O DIREITO 

DOS OUTROS. 
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BUENOS AYRES 

~1 O N T I V I D É O 

SANTOS E 

R I O DE JANEIRO 

PARA ·-

LAS PAL~1AS 

LISBOA 

V I G O 

LE BAVRE 

VAPORES: 

LA.VOISIER 

L OU! S 

• 
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N . 

·• 

J.J V M I E R E 

LAENNEC 

CHARLES 

-

. 

.... 
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TELLIER 
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SÃO PAULO: Avenida Ypiranga, 331-337 - Telefone: 34-1963 

RIO DE JANEIRO: Avenida Rio Branco, 11-13 Telefone: 43-4915 
• • 

SANTOS: Rua 15 de Ncvembro, 186 - Telefone: 2-2009 

• 



Tecnicos Especialisados 
TECIDOS 

Orçamentos sem Compromisso 
PARA DECORAÇõES 

, , 

LARGO DO AROUCHE, 71 
FONE: 36-2126 

RUA AUGUSTA, 2699 FONE 80-7201 

T. C. A. (GRANDE AUDITóRIO ) 

(DECRETO MUNICIPAL N.o 
2 .199, DE 16-6-1953) 

A Policia Teatral não permite que os 
espectadores entrem na platéia de­
pois de começado o espetáculo (Art. 
145, Item 19, do Regulamento Poli c · ai 
do Estado de São Paulo Decreto 

n.o 4.405-A. de 17-4-1928) 

Nos teatros, uma vez iniciado o espe­
táC'ulo não será permitido o ingresso 
de espectadores na platéia, a não ser 
entre um e outro ato ou número (Art. 
23 do Regulamento de Divertimentos 
Públicos, Ato Municipal n.o 1.154 d!~ 

• 

6-7-1936). 

, 
OLEO DE LAVANDA 

A Beleza do Cabelo ••• 
... é o complemento primordi:t~ . indC:pmú vd 
d. lxb• do rosto. o Óko d~ uvaruh 
Bourbon fiu o pm«Jdol ~ rn-iuliu a niz 
do ulxlo, tornlndo-o bonito, maoo, b.-illu me 
~ tleJÚvel. O Óko d~ LJVJnd• Bourbon. nio 
conttm gonll: tntrttlnto, r o mlis prrfrito 

Fl.t AUIJ /1. I' A HA ~ f.'t'/1/0HAS E. CH A L H t.'IR03 
• 

Um produto do 

PERFI:~URJ\ S\1-D\R S.\. 

MUNA-SE DE SEU BILHETE COM ANTE-­
CIPAÇÃO ... 
. . . E PROCURE ESTAR NO AUDITóRIO 

ANTES DE COMEÇAR A FUNÇÃO. 
DURANTE A EXECUÇÃO DO 
PROGRAMA ... 

• 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

• • • 

se tiver de sair, por absoluta necessida­
de, fn~·a-o com calma, sem precipitação: 
'>e possÍ\'el, espere a terminação do nú 
mero; 
se tiver de tossir, int:vitavelmcnte, usP 
o lenço, para abafar o rumor; 
:-:c tiver dç c spirrar, use o lenço, evitan­
do estrépito; 

se tiver de assoar o nariz, faça-o discre­
tamente; 

contenha-se o mais que puder, evitando 
perturbar o arti ' tn e os seus \'izinhos; 
se e~tiver do lado de fora, porque se 
atrazou, espere o momento oportuno p~ua 
entrar no auditório, o que só é permiti­
do entre um núm~ ro e outro do progra­
ma (art. 23 do Regubnwnto dl' Di\'nli­
mentos Públicos). 

J,EMBRE-SE QUE O SEU DIREITO É T.:i.O 
CEGlTlMO Ç>UANTO O DIREITO DOS 

OUTROS 

-
; ' 'i: _:<c 

.... ........ - '-.- M - · • 

• 
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